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Conflitos 
e perturbações 

«Nunca vivemos numa serie 
de perturbações e confli¬ 
tos como desde a implan¬ 
tação do atual regimen.» 

(Dos jornaes monárquicos) 

Se desde a implantação da Re¬ 
publicaremos atravessado momen¬ 
tos difíceis e dolorosos, isso não é 
o bastante para que aqueles, que 
se sentem saudosos do passado re¬ 
gimen dos adiantamentos, se en¬ 
tretenham amesquinhando e calu¬ 
niando as instituições implantádas 
pelo povo em 5 de Outubro. 

Para os desmascarar, para lhes 
arrancar a mascara de patriotas, 
que a custo pretendem ajustar ás 
faces estanhadas e sem vergonha, 
apenas nos basta tirar da historia 
o critério que devemos aplicar aos 
factos do presente e ás provisões 
do futuro. Não queremos ser de 
um exagerado optimismo, que é 
sempre prejudicial á vida política 
das nações, mas também não admi¬ 
timos um pessimismo exagerado, 
que é egualmente prejudicial e até 
mesmo criminoso. 

Se a Republica, na verdade, não 
tem caminhado no melhor dos 
mundos, contudo ninguém de boa 
fé, póde deixar de contestar que ao 
mesmo tempo que temos atraves¬ 
sado transes dinceis e dolorosos, 
temos também realisado bastantes 
e difíceis conquistas. 

E’ certo que não tem reinado 
uma tranquilidade absoluta, nem 
somos absolutamente felizes, mas 
não ha sociedade alguma, que co¬ 
mo a nossa tenha saído de uma 
crise revolucionaria, onde se veja 
uma serenidade imediata e desde 
logo um equilíbrio perfeito. 

E sendo assim, como assim é, 
como se póde exigir essa tranquili¬ 
dade e esse equilibrio perfeito á 
Republica Portugueza.? 

Como o devemos exigir, se até 
nos regimens perfeitamente conso¬ 
lidados, não vemos, não encontra¬ 
mos a tranquilidade e o equilibrio 
que os inimigos da Republica, exi¬ 
gem hipocritamente ao novo regi¬ 
men? 

Existia essa tranquilidade, existia 
esse equilibrio no regimen depos¬ 
to ou derrubado? Evidentemente 
que não, e, daí toda a barafunda 
em que ainda vivemos, açoitada 
ainda mais com as tentativas cri¬ 
minosas dos inimigos da República. 

«A implantação de um novo regi¬ 
men revolve profundamente os es¬ 
píritos. Seja monarquia, seja Repu¬ 
blica. Nós temos na nossa historia, 
durante o periodo do constituciona¬ 
lismo monárquico, uma prova evi¬ 
dente desse facto. Apoz uma san¬ 
grenta guerra civil, D. Pedro ven¬ 
ceu D. Miguel. A monarquia cons¬ 
titucional implantou-se. E que su¬ 
cedeu? Sucedeu que ela não teve 
um momento de tranquilidade, de 
1834 a 1851, as revoltas sucede- 
ram-se. Houve o movimento de 
i836; a revolução de 1846, para 
não falarmos senão das perturba¬ 
ções mais notáveis. Em i85i pare¬ 
ceu que se tinham pacificado as 
paixões. Mas já em 1868 se regista 
o movimento conhecido pela Janei- 
rinha, e em 1870 a revolta de Sal¬ 
danha. Estes foram os movimentos 
travados pelos monárquicos cons- 
titucionaes que se degladiavam uns 
aos outros. A monarquia não tem 

socego enquanto a ideia republica¬ 
na não aflorou, e depois dela teve 
por ventura mais socego ? 

O tratado de Lourenço Marques 
ía dando origem a uma sublevação 
nacional; o ultimatum agitou as 
profundas fibras da nação. Depois 
é o movimento revolucionário de 
1891 no Porto; depois a éra do en¬ 
grandecimento do poder real—san¬ 
grenta ironia porque daí derivou a 
sua incompatibilidade com a nação 
e o prenuncio da sua queda próxi¬ 
ma; depois, João Franco, a ditadu¬ 
ra, o 18 de junho, o movimento 
fracassado de 28 de janeiro, o re¬ 
gicídio, o 5 de abril, e Fínalmente 
—a Republica». 

E tem sucedido isto só por cá? 
Evidentemente que não. «Ne¬ 

nhum regimen viveu em socego 
durante o século passado. A Ame¬ 
rica teve a guerra da Sucessão; o 
Brazil destruiu a sua monarquia. 
Não falando das revoluções perió¬ 
dicas da repubiica da America Cen¬ 
tral, na Europa a Hespanha viu o 
carlismo, a queda de Izabel, a pro¬ 
clamação da Republica, a restaura¬ 
ção dos Bourbons. A França foi um 
permanente campo de batalha; viu 
cair Napoleão, viu a Restauração, 
viu as revoluções de i83o e 1848, 
viu o segundo Império, e fundou 
definitivamente a Republica. A In¬ 
glaterra teve as insurreições da Ir¬ 
landa, a dos cipaios na Índia, en¬ 
trou na guerra da Crimeia, e fez 
por ultimo a do Transvaal. A Ale¬ 
manha, até realisar a sua unidade 
teve uma gestação dolorosa, e mui¬ 
to mais o foi ainda a da unidade 
italiana, iluminada pela fugaz Repu¬ 
blica de Roma A Áustria perdeu a 
guerra de Sadova; a Turquia sofreu 
as suas primeiras mutilações; o ce- 
zarismo na Rússia viu-se atacado a 
tiro e a bombas de dinamite. Esta 
luta permanente passou para o no¬ 
vo século. Não ha um paiz, não ha 
um regimen, que não tenha visto 
guerras, atentados, insurreições». 

Porque razão acusam, pois, a 
Republica Portugueza, de agita¬ 
ções e intranquilidades? Quaes teem 
sido elas? Apenas aquelas filhas 
dos instintos criminosos dos ban¬ 
doleiros monárquicos, que ao regi¬ 
men do povo e pelo povo, preten¬ 
dem e traiçoeiramente lutam pela 
restauração do regimen dos adian¬ 
tamentos. 

Perturbações e tumultos teem-os 
havido em vários paizes já depois 
de proclamada a Republica Portu¬ 
gueza; tumultos de Barcelona, gre¬ 
ves em toda a Hespanha, agitações 
das sufragistas em Inglaterra, con¬ 
flitos operários na França, na Ita- 
lia, na Bélgica e na Alemanha A 
guerra dos Balkans, a insurreição 
do México e da Albania e muitos 
outros que, ou de momento nos não 
recordam, ou para não fatigar os 
leitores os não descrevemos. 

Porque é, pois, que só a Repu¬ 
blica Portugueza é apontada como 
fóco de perturbações e de constan¬ 
tes conflitos ? 

Se perturbações tem havido elas 
teem sido fomentadas pelos inimi¬ 
gos do regímen e as outras nem 
de perturbações podem ser classifi¬ 
cadas, são, quando muito, uma tem¬ 
pestade num copo de agua. 

JSufíco de Campos. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a provinda do Algarve. 

210IAS E COMENTÁRIOS 
A crise política 
Ficou assim constituído o novo ministé¬ 

rio : 

Presidência, interior e justiça, interi- 
namenle—Bernardmo Machado. 

Finanças— Dr. Santos Lucas. 
Guerra—General Pereira d’Eça. 
Marinha—Capitão de fragata Augusto 

Neuparth. 
Estrangeiros—Freire de Andrade. 
Colonias— Lisboa de Lima. 
Fomento—Dr. Almeida Lima. 
Instrução— Dr. Sobral Cid. 
O sr. dr. Santos Lucas, novo ministro 

das finanças, é capitão de engenharia, 
dr. em matamatica e lente da Escola Po¬ 
litécnica. Presentemente exercia o logar 
de diretor da Casa da Moeda, onde teve 
'ocasião de demonstrar as suas altas qua¬ 
lidades de inteligência, já sobejamente 
afirmadas nos nossos meios pedagógicos 
e ciemificos. O sr. dr. Almeida Lima, 
novo titular da pasta do fomento, é ma¬ 
jor de anilharia, lente substituto da ca¬ 
deira de quimica da Escola Politécnica, 
reicor da Universidade de Lisboa e dire¬ 
tor do Observatório Infante D. Luiz. Co¬ 
mo homem de ciência, notabilisou-se com 
numerosas comunicações feitas à Acade¬ 
mia das Ciências e com diferentes artig >s 
sobre ciências exatas, publicados na Re¬ 
vista das Ciências Matematicas. Na Es¬ 
cola Politécnica, onde é considerado um 
dos mais brilhantes ornamentos da classe 
e estimado pelos primores do seu carater, 
tem-se devotado ao desenvolvimento do 
estudo experimental da fisica, já proce¬ 
dendo a investigações originaes, já crean- 
do um núcleo de ensino superior daquela 
ciência. A causa da instrução deve-lhe 
também trabalhos apreciáveis, entre eles 
alguns compêndios de estudo. 

O novo ministério já fez a sua apresen¬ 
tação oficial, sendo muito bem recebido 
no Parlamento pelos representantes de 
todos os agrupamentos políticos. 

Aos correspondentes do «Ue- 
i-aldo» 

A falta de espaço com que lutamos, 
obriga-nos a pedir aos nossos dedicados 
correspondentes a fineza de resumirem 
quanto possível as suas apreciáveis noti- 
tias, compensando essa restrição com o 
envio de correspondências para todos os 
numeros. 

Só assim nos será possivel dar publici¬ 
dade aos enumeros comunicados que re¬ 
cebemos, dada a aceitação e simpatia 
com que por toda a parte é acolhido o 
nosso Heraldo. 

Portugal lá fora 
A Information, o mais importante jor¬ 

nal financeiro francez, diz, em editorial, 
a proposito do acordo anglo-alemão rela¬ 
tivo ás colonias portuguezas, que os atos 
falam claramente: bancos alemães resga¬ 
tam a linha do Lobito, em Hamburgo 
constituiu-se um sindicato de estudos pa¬ 
ra o desenvolvimento de emprezas alemãs 
em Angola, o qual enviou a esta provin¬ 
cia uma comissão de estudos chamada 
mixta, porque, pró fôrma, se lhe junta¬ 
ram alguns comissários portuguezes. A 
Information, chama para estes factos a 
.tenção da França. 

Os jesuítas 
Inspiradas ou escritas pelos jesuitas, 

está o Nouvelliste, de Bordéus, publican¬ 
do umas «cartas de Portugal», em que 
se pinta com as mais negras cores a si¬ 
tuação política e financeira da Republica. 
O autor das cartas’diz ser voz geral que 
se a restauração monárquica se demora 
não tarda que Portugal seja um triontão 
de ruinas. 

Obedecendo ao mot dfordre denuncia¬ 
do pelo Herald as folhas clericaes belgas 
voltam a fazer uma campanha furiosa 
contra a Republica Portugueza. 

Melhoramentos em i-agos 
Regressou no dia 22 a Lisboa a missão 

constituída pelos oficiaes da armada srs. 
Salazar Moscoso, capitão de fragata, e 
i.os tenentes Taborda de Azevedo Costa 
e Vieira da Silva, que fôra a Lagos pro¬ 
ceder ao estudo para a construção duma 
ponte destinada á regulação dos torpe¬ 
dos. 

A missão, cujo relatorio será apresen¬ 
tado em breve, escolheu dois locaes para 
a construção da referida ponte, sendo da¬ 
da a preferencia àquele sobre que se pro¬ 
nunciar favoravelmente o engenheiro en¬ 
carregado de levar a efeito essa constru¬ 
ção. 

Os dois mergulhadores da escola de 

torpedos, que acompanharam a missão, 
encontraram no fundo da barra de Porti¬ 
mão, entre o enfilamento dos farolins, o 
casco da escuna franceza «Genis», que 
ha tempo ali naufragara. 

Após um arduo e aturado trabalho con¬ 
seguiu-se suspender o referido casco por 
meio das duas fortes correntes, sendo em 
seguida rebocado para fóra da barra, á 
distancia de tres milhas, e aí largado jun¬ 
to á ponta denominada dos «Tres irmãos», 
em frente da praia do Vau. 

Foram estes trabalhos dirigidos pelos 
oficiaes da missão, que prestaram assim 
um excelente serviço á navegação, pelo 
que são dignos de louvor, bem como o 
demais pessoal da missão. 

As sufragistas 

A policia de Londres encontrou ha dias 
uma bomba prestes a explodir junto da 
porta da igreja de Santa Maria de Reo- 
ding. Ao pé da bomba foi encontrada 
uma carta das sufragistas. 

Não ha maneira de tomarem juizo, as 
taes endiabradas ! 

Dmuadoir devorado 
Na ménagerie de um circo que estava 

cheio de gente, em Chicago, produziu-se 
uma tragédia que norrorisou quantos a 
presenciaram: o domador de feras, Dietri- 
chs, quando estava na jaula dos leões, 
que eram seis, foi por eles morto, despe¬ 
daçado e devorado. Um dos animaes eva- 
diu-se, percorrendo as ruas numa carrei- 
reira louca. Entre os transeuntes estabe¬ 
leceu-se o pânico. Varias pessoas ficaram 
feridas. O ajudante do domador conse¬ 
guiu agarrar o leão. 

Em Espanha 
Continuam ern Valência os conflitos en¬ 

tre os radicaes e mauristas. Ha dias, por 
os primeiros terem gritado «Maura não!» 
Os radicaes dispararam tiros, ficando gra¬ 
vemente feridos tres mauristas. Vê-se que 
por lá também impera a paz e o amôr. 

O sr. Tomaz Cabreira 
O ex-ministro das finanças, sr. Tomaz 

Cabreira, dirigiu ao deputado sr. Vitorino 
Guimarães, secretario do Diréiorio, a se¬ 
guinte carta : 

«Lisboa, 22 de junho de 1914.— II.mo e 
ex.rao sr.—Para os devidos efeitos, partici¬ 
po a v* ex.a que deixo de fazor parte do 
Partido Republicano Portuguez.—Sou com 
toda a consideração,—De v. ex.a at.° ven. 
obg,m°—(a) Tomaz Cabreira». 

Lamentamos a resolução do ilustre ho¬ 
mem de ciência, que priva o Partido Re¬ 
publicano Portuguez de um dos seus mais 
distintos ornamentos. 

Maus processos 
Os inimigos das instituições, os que fo¬ 

ram generosamente poupados pela Repu¬ 
blica, aliados a certos republicanos béra 
e outros pescadores de aguas turvas, mo¬ 
vimentam-se por esse paiz fóra, em feroz 
e desleal campanha contra o Partido Re¬ 
publicano Portuguez. 

De tudo se aproveitando para os seus 
criminosos intentos, vão de porta em por¬ 
ta, mentindo descaradamente ao povo, 
bolsando covardemente as maiores infâ¬ 
mias contra a Republica. 

Maus processos são estes de fazer po¬ 
lítica, mas por eles se podem avaliar os 
escrúpulos dos oposicionistas ! 

Odio de reacionários 

Uma gazeta reacionaria hespanhola in¬ 
sulta torpemente o ilustre escritor D. Luiz 
Morote, ultimamente falecido, apenas por¬ 
que ele foi defensor da neutralidade da 
escola, em matéria religiosa. 

Os reacionários hão de ser sempre o 
que são em toda a parte: rancorosos e 
vingativos, e por isso mesmo não hesitan¬ 
do em praticar qualquer infamia que pos¬ 
sa saciar o seu odio. 

PA-HCIONEIRO do f*ovo 

A lua saía bem clara, 
Entre nuvens se escondeu; 
Não pode encomrar ventura 
Quem setu ventura nasceu. 

Rosa que estás na roseira 
Deixa-te estar que estás bem 
E não queiras experimentar 
0 genio que os homens teem. 

Eu jurei e tu juraste 
Eu jurei na boa lei, 
Eu Jurei de te ser firme, 
Se juraste assim não sei. 

INSTRUÇÃO E HUMANIDADE 

A IGUALDADE 
A Igualdade ainda hoje é uma utopia, 

é um mito. 
Poderá existir na sociedade, não exis¬ 

tindo na escola ?... 
Reformae a escola primaria e a Igual¬ 

dade existirá; caso contrario nem ao me¬ 
nos haverá justiça e tudo será ilegal. 

A escola educativa deve ser a base 
fundamental da sã morai e da verdadeira 
civilisação. Como poderá manter-se a 
Igualdade, se os professores são os pró¬ 
prios a desconhece-la ? E os alunos não 
sendo bem orientados na bôa e perfeita 
educação, e na pratica e intuitiva instru¬ 
ção, como podem diviniza-la? 

Impossivel !... Reformae a justiça e o 
crime existirá. Por mais que se transfor¬ 
me imperará a injustiça e a desigualdade 
porque a lára hereditária fica permane¬ 
cendo. A origem do mal está na escola. 

Surpreende-me o inquérito do jornal 
O Século sobre justiça, mas não me 
admiram as lamentações e os queixumes 
por não desconhecer a imperfetibilidade 
humana, e a Igualdade do século XX!... 
Em absoluto, nunca existirá por fatores 
insolúveis, mas pode a escola modificar a 
impei feição da justiça e da moral. Muitos 
distintos pedagogistas afirmam que a es¬ 
cola está reformada e pode já considerar- 
se o basilar do bem social. Que inocên¬ 
cia e candura ! E ainda os santos padres 
aconselham resgate de pecados para nos 
banquetearmos nos manjares celestes, 
quando já vivemos na terra das batatas e 
das cebolas, no paraíso das pombas e dos 
anjos ? A escoia está metamorfoseada e 
em condições próprias, mas ainda não 
produz a semente da virtude e a perfei¬ 
ção humana ainda vegeta eivada nos er¬ 
ros, loucuras e crimes. . 

Os verdugos dos professores que de¬ 
salmadamente fatigam a memória dos alu¬ 
nos por desconhecerem a educação dos 
sentidos, não são dignos da censura ou 
do castigo ? O cerebro da creança é fra¬ 
co, e não deve ser sobrecarregado com 
estudos pesados e violentos. 

A instrução deve ser pratica e não teó¬ 
rica. 

Mas para que impugnar, se muitos pro¬ 
fessores, mal remunerados, fazem da es¬ 
cola somente um métier, onde auferem o 
seu interesse pecuniário ? Se não teem 
magnanimidade para evitar ou corrigir os 
defeitos perniciosos dos organismos in¬ 
fantis ?. .. 

Tudo miséria; tudo ilusão ! 
Bem sei e reconheço que a nossa glo¬ 

riosa Republica muito tem trabalhado pa¬ 
ra a instrução e educação popular no nos¬ 
so paiz, mas muito e muito ha a fazer 
em seu beneficio, principalmente nas al¬ 
deias como Cachopo e outras mais locali¬ 
dades, onde as providencias mais indis¬ 
pensáveis, ainda não chegaram. Entrai 
na escola de Cachopo e a uma simples 
vistoria condena-la-heis; a sua sala é im¬ 
própria, pois não tem a capacidade sufi¬ 
ciente para os alunos; faltam-lhe condições 
higiénicas e didaticas, e para maior ver¬ 
gonha e escarneo possue, como espelho, 
onde a desgraça se patenteia com todos 
os seus horrores, a mesa da professora, 
mesa própria da mais despresivel baiúca. 

As alunas não teem uma retrete na es¬ 
cola quando é violentamente exigido aos 
colégios particulares de Lisboa, e princi- 
paes localidades, water-closets ... Efei¬ 
tos da descentralisação do ensino prima- 
rio nas povoações abandonadas pelas ca- 
maras municipaes... Não serão as crean- 
ças das aldeias filhas de portuguezes, não 
merecem ter os mesmos previlegios e 
vantagens que as das vilas e cidades?... A 
desigualdade sempre triunfante em todos 
os campos ! E ainda prégam a Egualda- 
de, como se ela iá existisse nos nossos 
tempos !... 

E quaes as qualidades moraes, a com¬ 
petência pedagógica de alguns professo¬ 
res do ensino oficial para julgarem a apti¬ 
dão profissional dos professores do ensi¬ 
no livre ? 

Entre outras razões, não comprovaram 
a sua inconsciência e mesmo a sua lou¬ 
cura espasmódica pela bela e inegualavel 
reforma primaria de 29 de Março de tqu. 
Não fizeram a figura mais critica e ridí¬ 
cula de aduladores para hoje tanto bara¬ 
fustarem e bramarem contra essa mesma 
reforma e contra a descentralisação do 
ensino primário ? 

Calem-se e tenham vergonha de uma tal 
inconsciência e fraqueza de espirito! Lem¬ 
brem-se de que no professorado oficial e 
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particular ha bons c maus professores; a 
boa educação determina e ordena não se¬ 
rem inimigos e antes coadjuvarem-se. O 
professorado primário do ensino livre foi 
mais sensato, soube guardar sigilio, reco¬ 
nheceu essa reforma inexecuta vel, anti-li- 
beral, e sem atender ás condições do paiz 
e muito menos á competência de quasi to¬ 
do o professorado. Do professor deve 
surgir a Igualdade para a perfeição do 
Bem e não a efervescencia de odios e 
ambições causadas por interesses injustos 
e deshumanos, obcecados pelo infrene 
egoismo. Se os magistrados do ensino 
popular não são bem educados como po¬ 
dem educar os alunos ? 

Reformando a escola, habilitando e 
educando os professores, reformar-se-ha 
a sociedade que hoje campeia impregna¬ 
da de vicios conducentes da má civilisa- 
ção, que influem nas desgraças conduto¬ 
ras do crime e da loucura. Hoje podemos 
afirmar sem mentir : Abrir escolas é abrir 
cárceres e manicomios ! E não esta frase 
sublime : Abrir escolas é fechar cadeias ! 
Elucae-vos, se quereis o progresso da 
Patria e a vossa própria felicidade, por¬ 
que o cumprimento do dever moral nos 
dá coragem para o sofrimento e a paz da 
nossa consciência é o tribunal da pura 
ju-tiça. 

Devo também apontar um grave defei¬ 
to de todos os governos : E’ o fabrico de 
leis para Lisboa, mas inadotaveis em mui¬ 
tas localidades do paiz, porque não se 
podem cumprir rigorosamente por falta 
dos indispensáveis elementos. 

A desigualdade escarnece os ingénuos, 
admira os inocentes e espraiando-se ou¬ 
sadamente por entre os absolutistas do 
poder, exclama: Triunfarei sempre da 
justiça porque é a imagem da pura ino¬ 
cência, e eu sou a Deusa do Milhão que 
sepulto a humanidade na libertinagem, n > 
prazer dos insensatos, adormecendo nas 
dores e nas lagrimas aqueles que ainda 
defendem a honra, emblema da virtude, 
e privilegio dos sentimentalistas, ou dos 
filosofos. 

Aos idealistas da Egualdade muita fe¬ 
licidade desejo, se felicidade existe no 
mundo; continuo, penalisado, com o meu 
po-itivismo que não perturbará a ordem 
social, e muito menos desprestigiará a 
gloriosa Republica de 5 de outubro de 
igio, que muito devemos respeitar. Sem¬ 
pre defenderei a Igualdade da Economia 
Social, do Amôr, do Trabalho, da Justi¬ 
ça, dos Direitos e deveres do cidadão; 
mas a Igualdade da Natureza nunca exis¬ 
tirá, e o problema do capital será, como 
pretendem os anarquistas, um problema 
muito maravilhoso mas insolucionavel. 
Pobre Igualdade ! A iua existência está 
bem marcada no Século da Civilisação ! 

«Um rico estava á meza. Diante dele 
fumegavam os mais preciosos produtos 
da arte culinária. Quando o jantar ia em 
meio, veio um criado dizer-lhe, que um 
pobre estava á porta e pedia pão. «Não 
perturbem o socego do homem honrado 
que está jantando» respondeu o egoista; 
e satisfeito por haver dado esta prova 
de espirito, riu-se e acrescentou : «Que 
venha amanhã» mais com a intenção de 
se livrar dum importuno, do que com o 
desígnio de o tratar melhor no dia se¬ 
guinte. O pobre voltou; mas o rico tinha 
morrido de indigestão. Eis aqui a D. 
Igualdade!... Assim ha professores... 
cegos pelo egoismo praticam evidente¬ 
mente factos que comprovam a sua in¬ 
competência moral e pedagógica. E viva 
a instrução!... O ilustre pedagogista 
Agostinho Fortes declara a educação um 
zero e a instrução exuberante mas eu 
atesto a falta de instrução racional e 
abuodancia de vicio e corrupção. 

Antonio Lima. 

MAISNDTAS E COMENTÁRIOS 
As mulheres e o voto 
Lord Selborne apresentou em segunda 

leitura na camara dos pares uma lei ten¬ 
dente a conceder o direito de voto ás 
mulheres, já qualificadas para votarem 
nas eleições municipaes O orador, de¬ 
pois de ter censurado asperamente a cam¬ 
panha das sufragistas, que é mister dis¬ 
tinguir das feministas, acentuou que a lei 
proposta não modificaria o equilíbrio elei¬ 
toral, pois que só um milhão de mulheres 
seriam admitidas a votar. 

«Não espero—acresceniou Lord Sel¬ 
borne—que semelhante medida mude a 
face do mundo, mas creio que exercerá 
uma feliz influencia na política.» 

Lord Curzon pediu a rejeição do pro¬ 
jeto de lei que, segundo ele, equivaleria a 
uma revolução social e teria om efeito 
deplorável nas relações sociaes entre os 
dois seesos. Por outro lado, se é para de¬ 
sejar que a mulher exerça, o direito de 
voto, porque conceder esse direito ape¬ 
nas a um numero restrito e não a todas 
elas ? Finalmente, o direito de voto im¬ 
plica o direito de eleição e o parlamento 
nada pode fazer neste sentido, a não re 
ceber um mandato preciso da nação. Mas, 
na opinião de Lord Curzon, o principal 
argumento contra semelhante lei é forne¬ 
cido pula conduta das sufragistas, que 
prova bem que o carater e o tempera¬ 
mento das mulheres torna impossivel a 
sua participação nas funções publicas. 

Numerosos oradores tomaram parte na 
longa discussão e npmeadamente o bispo 
de Londres que «a despeito da falta de 

tacto das sufragistas que tentaram cha¬ 
mar a sua atenção colocando uma bom- 
ba sob o seu trono da catedral de S. Pau¬ 
lo», é hoje partidário convito do voto fe- 
menino. 

Contra a guerra 
Realisou-se, ha dias, em Madrid, um 

grande comido, promovido pela conjun¬ 
ção republicana socialista, para protestar 
contra a campanha de Marrocos. 

Entre outros oradores, falou o sr. Pa- 
blo Iglesias, que leu diversas cartas en¬ 
viadas por soldados a suas familias, nar¬ 
rando as privações por que passam no 
sultanato. 

O chefe socialista deixou de declinar 
os nomes dos signatários das cartas. 

A’ saída do comicio a multidão entoou 
a Marselhe\a, provocando a intervenção 
da policia, que tentou dispersar a mani¬ 
festação. 

Os populares, porém, resistiram e des¬ 
armaram alguns dos guardas. 

Um ateotado 
Noticias de Bilbao, trazem esclareci¬ 

mentos sobre o atentado contra as infan- 
tas Paz e Pilar. 

Trata-se de uma louca, de nome Rosa 
Urrutia, que tentou atirar uma garrafa de 
viiriolo sobre a infanta Paz e sua filha, a 
infanta Pilar, quando suas altezas saíam 
um dia de manhã da igreja de Santiago. 

Presa pelo ajudante do chaufeur das 
infantas e por alguns policias, e imedia- 
tamente levada para o comissariado de 
policia, declarou ser ela a verdadeira in¬ 
fanta e ter querido matar a infanta Paz, 
por lhe usurpar os seus direitos. 

Rosa Urrutia ameaçou com a maior 
veemencia os homens do governo, aos 
quaes acusa de terem sido os causadores 
de tudo quanto lhe acontece. 

Sabe-se que R >sa Urritia se apresenta¬ 
va frequentemente na delegação de Fa¬ 
zenda, pretendendo que lhe fosse paga a 
pensão da lista civil. 

A policia apreendeu-lhe outra garrafa 
cheia de vitriolo, garrafa que a pobre lou¬ 
ca tentou atirar sobre um dos guardas que 
a prenderam. 

A infanta Paz e sua filha, uma vez cir¬ 
cunstanciadamente informadas das causas 
do atentado, continuaram a sua viagem 
de automovel para San Sebastião. 

IMPRESSÕES 
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O sr. dr. Levy Marques da Costa, presi¬ 
dente da comissão executiva da camara mu¬ 
nicipal de Lisboa, enrrespoudendo ao con¬ 
vite que lhe havia sido feito pelo sr. J. Mo¬ 
reira Ralo, foi ao atelier deste distioto es¬ 
cultor ver a maquéle do monumento a João 
de Deus, á qual jã ba dias nos referimos. 
O sr. dr. Marques da Costa teve a gentile¬ 
za, que muito cativou o artista, de se fazer 
acompanhar por sua esposa. 

Os ilustres visiian'*s examinaram detida- 
mente a maquete e ambos se referiram com 
palavras elogiosas ao irabalhn que acaba¬ 
vam de examinar, felicitando o seu autor. 

O sr. dr. Levy Marques da Coala, que se 
demorou bastante conversando cota o sr. 
Moreira Rato, mostrando quanto se interes¬ 
sa pela arte e pelos artistas Dacionaos, con¬ 
cordou com o autor do monumento com a 
escolha do local que este lhe indicou para 
o caso da sua obra vir a reaiisar-se e que 
é a placa circular que na avenida fica em 
frente do palacete Lima Mayer, ã esquina 
do Salitre, onde, se uão estamos em erro, 
se projetou erigir um monumento a Pontes 
Pereira de Melo, prometendo patrocinar na 
camara os desejos do sr. Moreira Rato e 
conseguir que a mesma camara subsidie 
pecuniariameDte a projetada construção, 
para o que espera que a verba de quatro 
coutos destinada á aquisição auual de obras 
de escultura seja aumentada, daudo-se-lhe 
maior latitude. 

Em seu eutender os escultores portugue- 
zes deveriam procurar, de preferencia a 
quaesquer omros, os assuntos da historia 
patria para neles se inspirarem na execu¬ 
ção dos seus trabalhos, porque assim edu¬ 
cariam o espirito publico e honrariam a 
memória dos nossos gloriosos antepassados, 

O sr. Moreira Raio agradeceu aos ilustres 
visitantes a visita que muito o penhorava, 
depois do que o sr. dr. Marques da Costa 
e sua esposa se retiraram, bem impressio¬ 
nados com aqueles quartos de hora consa¬ 
grados a assuntos do arte. 

Peosa-se em organisar uma comissão en¬ 
carregada de promover os meios práticos 
de levar a cabo a execução do monumento. 

A QUESTXO DAS QUEDAS DE AGUA DO RODAM 
A folba oficial publicou quarta-feira o se¬ 

guinte decreto : 
«Tendo em consideração o parecer unani¬ 

me do Supremo Tribunal Administrativo de 
19 de junho corrente, sobre o decreto de 
28 de março de 1914, pnblicádo pelo go¬ 
verno no exercício das faculdades que lhe 
foram atribuídas pelo decreto com força de 
lei de 27 de maio de 1911. 

Hei por bem, sob proposta do ministro 
do fomento, e confnrmando-me com o mes¬ 
mo parecer do Supremo Tribunal Adminis¬ 
trativo,declarar sem efeito o referido decreto. 

Os ministros do fomento, das finanças e 
interino da justiça, assim o tenham entendi¬ 
do e façam executar, Paços do Governo da 
Republica, em 24 de junho de 1914.—Ma¬ 
nuel de Arriaga—João Maria de Almeida Li¬ 
ma—Antonio dos Santos Lucas—liernardmo 
Machado. . ; 

A vespera de S. João saí a 
percorrer as ruas da cidade, 
no intuito de alegrar os olhos 
na contemplação das foguei¬ 
ras e de reagir contra a im¬ 
placável nostalgia quede quan¬ 
do em vez me assalta. 

> Vi muitas fogueiras, algufrs 
mastros, em volta dos quaes 
cirandavam grupos, dançando 
os caraterísticos bailes regio- 
naes, e assisti a vários comba¬ 
tes pirotécnicos, em que as 
cartilhas e as bichininas sub¬ 
stituíam a metralha belicosa. 

Contemplei airosos pares 
que bailavam contentes; alegres mocinhas 
que aguardavam impacientes a hora pri¬ 
vilegiada da meia noite para efetuarem as 
sortes consagradas ao popular S. João, 
que a fantasia dos simples metamorfoseou 
num mocinho rosado e loiro, que sustem 
um pendão e traz aos hombros um cor- 
deirinho todo branco, de um branco pu¬ 
ro, igual em limpidez ás aspirações infan- 
tis. 

Vi todos esses espetáculos tão efemeros 
como pitorescos, todos eles tão caraterís¬ 
ticos desta região do sul, deste antigo 
reino do Algarve, terra de moiras encan¬ 
tadas e dc sortilégios que maravilham, 
mas ai! a nostalgia e a saudade dessas lin¬ 
das terras de Portugal perseguiram-me 
sempre, ofertando ao meu espirito como 
que um variadíssimo cinema no qual, pe¬ 
lo maravilhoso poder da evocação, che¬ 
guei a lembrar-me do efeito—veja-se o 
que é a reminiscência!—do primeiro fosfo- 
ro de côr que em tamanhinho queimei, 
ainda não ulcerado o espirito nas lutas 
esfacelantes deste mundo de enganos... 

E todo um quadro simples, mas de 
grande poder evocativo, em que predo¬ 
minavam vultos queridos, que a Morte se 
incumbiu de apagar ha muito, surgiram 
em minha lembrança, revivendo nela, 
com a tenuidade com que junto de um al 
tar, ascendem dos turibulos os perfumes 
consagrados... 

* * « 
A vespera de S. João na capital, co¬ 

mo é diferente ! 
Não haverá, como aqui, esta orgia de 

fogo, este clarear rubro de fogueiras por 
todas as ruas, mas a feste é toda ela mais 
poética, mais sentimental, mais emoti¬ 
va... 

» * 
Em Lisboa, na vespera de S. João, lo¬ 

go ao anoitecer vae um barulho enorme 
pelas ruas. Nos arredores da Praça da 
Figueira o motim condensa-se. 

Gritos estridulos de gaitas misturam-se 
com sons roucos de cornetas de barro 
que a rapasiada em cabriolas, numa ale¬ 
gria doida, sopra desesperadamente. 

Vozes frescas cantam modinhas popu¬ 
lares ao som de gemebundas guitarras... 
harmonios soluçam... e. em pleno Rocio, 
grupos de ovarinas, em movimentos tão 
graciosos e rítmicos, que lembram o des¬ 
dobrar das ondas espraiando-se nas areias 
de oiro de Portugal, dançam com moços 
de padeiro, muito orgulhosos da brancura 
dos seus fa’tos, que recorda o prateado 
da^farinha. 

Uma vóz argentina canta, plena de 
modulações: 

Meu amôr, quando se foi, 
Nem um só ai pôde dar; 
Apertou-me a mão e disse : 
Quem te podéra levar I 

Novos grupos formam-se á volta do 
primeiro; outras musicas e outras canti¬ 
gas circulam no ar perfumado da noite. 
O bailado generalisa-se; todos cantam,— 
todos dançam;—guitarras gemem saudo¬ 
sos fadinhos, plangentes e sentidos... 

Burguesinhas, muito donairosas, voltam 
da praça; trazem mangericões, frutas e 
cravos de papel com versos de pé que¬ 
brado. Um fadista empasta as melenas, 
juntando-as á testa e acende uma ponta 
de cigarro. 

Os homens querem vêr as raparigas e 
formam á volta dos bailaricos círculos só 
contidos pelo incessante voltear das mo¬ 
ças. .. 

Pelos passeios lateraes vão rareando os 
transeuntes; lojas fecham vagarosamente; 
como palpebras que adormecem, candiei- 
ros e lampiões apagam se... 

Mas nem músicos nem bailarinos que¬ 
rem saber do rápido deslisar das alegres 
horas.. .ninguém sente cançaço nem exte- 
nuamento... 

De longe em longe, fogo de varias co¬ 
res alastra em grandes manchas por en¬ 
tre a multidão... Subitamente todos os 
grupos se tingem de variegadas cores, 
num brilho fantástico de apoteose— As 
faces das moças parecem, então, mais 
lindas, elas saracoteiam mais demorada¬ 
mente os quadris e a voz da cantadeira 
retina vibrante de alegria : 

O’ rosa, deixa-te estar 
Fechadinha no botão: 
Aberta caem-t'as folhas 
Fechadinha, rosa, não! 

Depois, quando começa aclarecendo, os 
candieiros da iluminação publica brilham 
com uma fraqueza de pirilampo a mor^r; 

pouco a pouco o sol desenha a oiro a ca¬ 
saria das colinas da cidade... amanhe¬ 
ce... São horas de debandada... Os 
grupos desfazem-se; cada qual segue o 
seu caminho. 

Gomo um bando de gaivotas, as ovart- 
nas tão frescas, como rosas orvalhadas, 
desaparecem ao fim de uma rua... 

Os músicos vão se'. • • o barulho pare¬ 
ce diluir-se no ar, lá ao longe, como um 
subtil perfume, qu: se esvae, a cantadei¬ 
ra saúda o sol, numa voz que traduz sau¬ 
dades de horas bem passadas, cantando 
melancolicamente : 

Inocentes passarinhos 
Que pelos ares voais 
Suspendei vossa carreira 
Vinde ouvir meus ternos ais... 

Tal é a vespera de S. João em Lisboa 
consoante as minhas saudades se compra¬ 
zem em recorda-la.. . 

Lyster Franco. 

3? O ET A.S 

«MILHAS í LUA 
Inda mal era o Sol posto, 
a dôce Lua surgia, 
como a lagrima do Ceu 
a chorar o pôr do dia. 

• 

Nasce a lua tão vermelho, 
como se o pejo a corasse: 
O sol cobriu-a de beijos, 
fez-lhe vir o sangue á tace. 

Pelo Oceano dos Ceus 
vão as nuvens a boiar: 
nasceu a Venus da noite 
das espumas desse Mar. 

Jd na varanda noturna 
a palida Lua assoma 
como um lírio que abre a urna, 
ungindo as almas de aroma. 

Vai a Lua de mansinho, 
vai a lua tão de leve 
como se num lago azul 
boiasse um golfão de neve. 

Vai a Lua a comungar 
c á roda do lindo véu 
desabrocham lirios brancos 
no jardim azul do Céu. 

Jaime Cortesão, 

MUSEU MARÍTIMO 
O nosso presado amigo e ilustre diretor 

literário, sr. Lyster Franco, dirigiu á re¬ 
dação do Algarve a seguinte carta : 

«Ex.“os Srs. Redatores do «Algarve» 
Em homenagem á verdade, espero dever- 

lhes a fineza de retificarem a sua ultima lo¬ 
cal, relaiiva ao Musett Marítimo, que, insta¬ 
lado nesta cidade, ha cerca de 23 anos, 
nunca esteve aberto as quintas-feiras, não 
se justificando, portanto, qualquer reclama¬ 
ção nesse semido. 

Abria-se sim, em todos os dias santifica¬ 
dos pelo motivo de não ter de prestar ser¬ 
viço na Escola o respetivo pessoal e dai 
vem Daluralmeote, o equivoco de que o .4/- 
garve se faz eco. 

Saude e Fraternidade. 
Faro, 26 de junho de 1914. 
O Dirétor da Escola Industrial Pedro Nu¬ 

nes, a que está aneeso o Museu Marítimo, 
Caiilos Augusto Ltster Franco». 

Noticias de Instrução 
EXAMES DO I.° GRAU 

No proximo dia í de julho, nas salas 
das escolas centraes de Faro, principiam 
os exames do i.° grau de ambos os se¬ 
esos, pelas io horas, sendo para esse efei¬ 
to organisados 2 júris, um presidido pelo 
sr. inspetor, tendo como examinador o 
professor da 3.a classe da escola centra! 
masculina; outro será presidido pelo pro¬ 
fessor oficial da escola masculina de S. 
Braz de Alportel, sendo examinadora a 
professora da 3.a classe da escola central 
femenina de Faro. 

—Foram providas definitivamente as 
professoras oficiaes de Ameixial, D. Guio- 
mar da Conceição Reis e a do 2.° logar 
da escola masculina de Albufeira. D. Al- 
degundes das Dores Pontes. 

—Continuam muito frequentadas as es¬ 
colas centraes de Faro, sendo de lamen¬ 
tar que ainda, peia Camara Municipal, 
não fosse dado o parecer favoravel á cria¬ 
ção do 5.° logar da escola femenina, vis¬ 
to que a i.a classe da referida escola tem 
só um professor e go alunos de frequên¬ 
cia diaria, um ensino assim torna-se um 
impossivel. 

—Requereram exame do i.° grau 448 
candidatos do Circulo Escolar de Faro, 
sendo do seeso masculino 3o6 e do femi¬ 
nino 242. 

O concelho de Faro apresenta a exame 
77 meninos e 66 meninas. 

O de Albufeira respétivamente, 22 e 
25. 

O de Loulé, 77 e 44. 
O de Olhão, 76 e 64. 
O de S. Braz de Alportel, 54 e 43. 
No ano létivo de igi3, o numero de 

candidatos ao exame do i.° grau foi mui¬ 
to maior; requereram exame 58o candida¬ 
tos, senijo do seeso masculino'323 e do 
feminino 257: uma deterença para menos 
de 132 examinandos! ’ . . 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Os professores do liceu de Faro, sr. 

Fidelino de Sousa Figueiredo e Basilio de 
Vasconcelos foram nomeados para, res¬ 
petivamente, presidirem aos exames de 
saída no 3.° juri do liceu Camões, etn 
Lisb 'a, e no 3.° juri do liceu Rodrigues 
de Freitas, no Porto. 

—O sr. ^Manuel de Sousa Cootinho 
Júnior, professor do liceu de Santarém, 
foi nomeado presidente do juri dos exa¬ 
mes de saída da 5.a e 7-a classe, no liceu 
de Faro. 

—O sr. Carlos de Vilamariz, professor 
do liceu de Faro, foi nomeado presidente 
do juri dos exames de saída, no liceu de 
Setúbal. 

—O sr. Álvaro Ataíde de Oliveira, 
professor do liceu de Faro, foi nomeado 
presidente do juri dos exames de saída 
do liceu de Beja. 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Foram providas definitivamente as pro¬ 

fessoras : * 
D, Ana Isaura de Sousa, da escola do 

seeso masculino de Estoi, concelho e cir¬ 
culo escolar de Faro. 

D. Francisca Lima de Mendonça, da 
escola do seeso masculino de Santa Ma¬ 
ria, de Lagos. 

D. Margarida de Jesus Pereira, da es¬ 
cola do seeso masculino de Aicantarilha, 
concelho e circulo escolar de Silves. 

—Solicitou o seu provimento definitivo 
a professora, sr.a D. Clementina de Deus 
Franco Pires, da escola do seeso femi¬ 
nino de Portimão, circulo escolar de Sil¬ 
ves. 

—Foi regularisado e vae seguir seus 
termos o processo de desdobramento em 
duas, uma para cada seeso, da escola 
mixta de S. Marcos, concelho e circulo 
escolar de Silves. 

2.a CONVOCAÇÃO 
Em conformidade com artigos i5, (as- 

sembléa ordinaria) ig e 29 (preenchimen¬ 
to de logares vagos) dos estatutos, é con¬ 
vocada a reunir a assembléa geral, no dia 
27 do corrente, pelas 21 horas. Delibera- 
se com qualquer numero de socios. 

O primeiro secretario, 

Augusto Feríssimo de Sousa. 

oooooooooooooooooooooooooooco 

VARIEDADES 
xjoooooooooooooooocoooo; 

A AMBIÇÃO 

Dura inquietação da alma e da vida. 
Fonte de desamparo, e adultérios, 
Sagaz consumidora conhecida 
De fazendas, de reinos e de impérios. 

Camões. 

0 DINHEIRO 

Dinheiro, invicto dinheiro, 
Só em ti é que me fuudo, 
Teus 0 direito da força, 
E’s tirano do mundo. 

Tolentino. 

Falar sem peusar, é 0 mesmo que atirar 
sem apontar. 

OS GATOS 
E’ rara a casa em que não existe um 

gato. Este animal, amigo da solidão e da 
quietitude, é um bom compauheiro do ho¬ 
mem, motivo porque mereceu a dedicação 
de muitos homens de valor como Goethe, 
Vitor Hugo, Ruskiu, Bordalo Pinheiro e tan¬ 
tos outros. 

O bem redigido jornal O Trabalho, de 
Setúbal, publicava ha tempo uma curiosa 
explicação acerca dos gatos da qual extra¬ 
iamos os seguintes dados com que fecha¬ 
mos este trecho de houra a esses amigos 
mudos, um dos quaes me dispensa 0 seu 
amor: 

«GoStar ou uão de gatos è de tal modo 
um sinal distintivo do carater que ha pes¬ 
soas que se servem dessa circumstaucia 
como de pedra de toque para avaliar os in¬ 
divíduos que lhes apresentam. 

Mostram-se muito amaveis e depois, na 
conversação, procuram logo saber se 0 in¬ 
terlocutor gosta ou detesta os gatos. 

Se 0 apresentado embirra com os gatos, 
não entra 11a intimidade dos outros. Porque, 
dizem eles, quem compreeude um gato res¬ 
peita as convições intimas dos seus amigos.» 

O gato efeiivamente não se deixa domi¬ 
nar, deixa-se apenas persuadir. Queui 0 
souber persuadir obtém 0 que quizer. 

J. Fontana da Silveira. 

DIRIGEFIRENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisoo Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINH AS-Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorret\çia.• 
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POR ESSE ALGARVE | 
âanto Estevam 

Responderam ha dias cm policia correcional | 
uo tribunal desta comarca, os srs Joaquim 
Antonio de Mendonça, Domingos de Mendou- 
ça da Franca, José Francisco da Encarna 
ção, João Francisco de Jesus, José Fernan- 
des de Brito, José da Costa Raposo, Pedro 
de Sousa, José Pereira da Costa, Joaquim 
Henrique Nunes, Firmiuo Luiz Viegas, Ma¬ 
nuel Felicin de Mendonça, João Pedro Ma¬ 
cedo, Luiz de Brito, Sebastião Rodrigues 
Júnior, Antonio Bernardo Júnior, Manuel 
Cavaco' e Joaquim Estevam, acusados de te¬ 
rem injuriado o professor oficial desta loca¬ 
lidade, sr. Veríssimo Manuel Martins, numa 
sindicância que ha tempos foi feita a este 
funciouario. 

Os reus foram absolvidos. Mas o povo 
criterioso, desapaixonado e imparcial, que 
conhece bem de perlo a intriga que desde 
a proclamação da Republica tem humilha¬ 
do um pouco esta freguezia, coudenou-os. E 
condeuou-os jusiamente, porque sabe que o 
professor Martin^ não é aquilo que os seus 
detratores querem que ele seja. E’ um fuu- 
cinnario ilustrado que tem cumprido os seus 
deveres profissiouaes, um bom cidadão, em¬ 
bora tenha defeitos, como todos os homeus 
os teem. 

Oxalá que de óra avante os reus tenham 
mais critério e que lhes fique gravado na 
memória o conselho moralisador que lhes 
deu o meritissimo juiz, depois de ler a sen¬ 
tença, conselho que devem cumpri-lo, por¬ 
que só assim poderão desaparecer muitos 
rancores... E’ preciso que todos quantos 
residem aqui saibam manter-se numa situa¬ 
ção airosa, não se ocupaudo em questiun- 
culás indecorosas que, não só vexam este 
povo de honrosas tradições, como também 
contribuem para o desprestigio do regimen 
em que vivemos. Represálias, vinganças e 
perseguições são hoje absolularaente ina¬ 
dmissíveis—pensam-no assim os republica¬ 
nos compenetrados dos seus deveres cívi¬ 
cos e sociaes, que, felizmenle, ainda cs ha 
nesta localidade. 

Não queiramos retrogradar aos velhos 
tempos de Nero e de Torquemada, em que 
as perseguições chegaram a atingir propor¬ 
ções horrorosas. Sauto Estevam é uma fre¬ 
guezia de um paiz civilisado, qne tem dado 
muitas vezes provas da sua cordura e bon¬ 
dade perante todo o mundo culto, e por is¬ 
so o dever de nós todos é seguirmos uma 
linha de conduta honesta, para que o povo 
das freguezias circumviziuhas nos olhe com 
consideração e respeito. 

Temos dito muitas vezes e neste logar o 
repetimos: Contra o professor Martins fnr- 
jou-se durante muito tempo uma campanha 
acintosa, pertinaz, que todas as pessoas 
seusatas teem combatido energicamente, 
campanha movida por odios políticos e pes- 
soaes. 

O professor Martins soube sofrer com 
prudência e resignação essa campanha tor¬ 
pe., chegando a ser transferido para Estoi 
peio celebre ex-minislro do interior, dr. Sil 
vestre Falcão, que hoje se deve sentir profuu- 
damenle orgulhoso pela bonita figura que 
fez durante o tempo que desempenhou 
aquele cargo... Mas essa transferencia, fe- 
Jizmente foi anulada por ilegal, sendo o pro¬ 
fessor Martioa reintegrado na escola desia 
freguezia, onde atualmente ministra o eusi- 
no com o mesmo zelo com que sempre o 
tem ministrado. 

Dizem indivíduos que teem o habito de 
cortar as unhas com os dentes, ignorantes e 
mal intencionados, que aquele funcionário 
abandona amiudadas vezes a escola, descu¬ 
rando assim o ensino dos seus alunos. Tudo 
isto é falso,—podemo-lo afirmar—porque 
ele tem apresentado todos os anos alunos a 
exame, ficando aprovados, entre eles filhos 
de alguus dos seus detratores que hoje, em 
vez de se manifestarem recouhecidos pela 
instrução que o professor Martins forneceu 
aos seus filhos, esclarecendo-lhes o espirito 
e aperfeiçoaudo-lhes as faculdades intele- 
tuaes, só teem sabido hostilisa-lo, comba¬ 
tendo-o sem motivo justificado, uns, por 

xnera sabujice, outros para satisfação das 
suas malquerenças, esquecendo os benefí¬ 
cios que os seus filhos receberam da escola 
regida por aquele ilustrado funcionário, onde 
ele, á custa de muito trabalho, lhes incutiu 
ao cerebro os couhecimentos literários su¬ 
ficientes, para poderem frequentar os estu¬ 
dos superiores ou ganharem a vida. 

A iugratidão é um graude mal que ataca 
certas creaturas ignorautes, levaudcas ao 
completo esquecimeuto dos seus deveres 
sociaes. 

Iufeliztnente, aqui não falta quem se es¬ 
queça (uão sabemos se por malevolência 
ou por ignoraucia) de cumprir esses de- 
verest... - / 

0 UOSSO KOTICIASIQ 
O sr. dr. Joaquim Cândido Pereira de 

Magalhães foi nomeado oficial do registo ci¬ 
vil em Albufeira. 

= O sr. Leonardo de Melo Falcão Trigo- 
so, segundo oficial da administração política 
e civil foi aposentado com 920# anuaes. 
= O sr. Jaciuto Queiroz Taklim foi no¬ 

meado guarda-fios jornaleiro em Siues. 
=» A fim de ser utilisada uo serviço da 

instrução da Escola Ceutral de Oficiaes se¬ 
gue para Mafra uo dia 6 de julho uma sé- 
ção de artilharia l, fazendo a marcha pela 
via ordiuaria e num só dia. 

= Devem iniciar-se brevemente os estu¬ 
dos para arborisação de vários pontos do 
arquipélago de Cabo VerJe. 

= E’ brevemente assinado o coutrato en¬ 
tre o governo e uma sociedade constituída 
pelo sr. Auiouio Pauliuo Mendes, para um 
estabelecimento de um deposito flutuante 
de carvão da baia do Tarrafal, S. Tiago de 
Cabo Verde. 
= A Sociedade Nacioual de Belas Artes 

pediu ao governo isenção de franquia para 
a sua correspondência. 

= Acompanhado de sua esposa, mis. 
Belle Willarde, esteve em Lagos o sr. Ker- 
miie Boosevelt, que anda em viagem de 
núpcias pelo Algarve, seguindo depois para 
o Cabo de S. Vicente e Sagres. 
= Tendo a procuradoria geral da Repu¬ 

blica emitido parecer contrario ao pedido 
dos professores e fuucionarios esiraugeiros 
contratados, para serem iseutos do paga¬ 
mento dos direitos de eucarte, o governo, 
seguudo cousta, apresentará ao parlamento 
uma proposta de lei no sentido de atender 
aquele pedido. 
= lustalou-sa na procuradoria geral da 

Republica, janto da Relação de Lisboa, a 
comissão uomeada para analisar e resolver 
os diferentes pleitos referentes á questão 
da Arraucada, caminho de ferrro de Tavira. 
= A folha oficial publicou a postura so¬ 

bre pezos e medidas uo concelho de Vila 
Nova de Portimão. 

== O sr. Joaquim André Duarte, escri- 
vão-uotario, foi nomeado administrador sub¬ 
stituto do coueelho de Monchique. 

= Partiu para S. Bartoloineu de Messi- 
nes o professor sr. Antonio Meudes Madei¬ 
ro. 
= Vai ser transferido do serviço no ar- 

seual para o da Escola de Alunos Marinhei¬ 
ros do Sul para aqui render o mestre de 
mauobras sr. Facuudo Carlos, o mestre sr. 
Carlos Figueira. 
= Tivemos o prazer de cumprimentar 

nesta redação o uosso amigo e colaborador 
sr. Antonio Maria da Silva Pereira de Lima, 
(Lisziufèr e Antonio de Liuia) que esteve 
uesta cidade. 
= O Bouquel liberal de Cachopo foi de¬ 

dicado pelo prufessor da escola movei ao 
nosso amigo dr. José Francisco Teixeira de 
Azevedo. 

— Acompanhado de sua esposa regres¬ 
sou a Faro o sr. João Rodrigues Aragão, 
autigo professor do liceu. 
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CA3.T2IEA 
Fajem anos : 

A’m*nbã, domingo, 28 —t). Laura Mendes Brito, D. Ma¬ 
ria Elvira Ribeiro, I). Francisca Lucinda Crus, D. Joana 
Antoma Soares, D. Augusta Anacléta Flflres. conselheiro 
Álvaro Ferreira, José Frederico Guilherme de Almeida 
Arcz, priar Roinão Antonio Vaz Joaquim Mendes da Cu¬ 
nha, Álvaro João Alves, José Joaquim Gaviãa e Vinancio 
da Silva Pores. 

Segunda-feira, 29—D. Maria Joana Alves, D. Maria Au¬ 
gusta Soaros, D. Leonildo Sâ, D. Ana Veloso Monteiro, D 
Maria das Dores Inglez Brito Fernandas, Paulo Pinto, Ma¬ 
nuel José Viegas, José Antonio Conceição, Joio Afonso Pe¬ 
reira e Joaquim Sevoriano dos Reis. 

Terça-feira, 30— D Alie Moreira Feio, D. Judit Bran¬ 
ca de" Matos, D. Fiorentina Amalia da Costa Cabrita, D. 
Augusta Vieira Sérgio, D. Clotilde SanPAna Pereira. José 
Joaquim Dias Frade, João Marçal da Fonseca, Antonio 
Mendes Cabrita, José Augusto Soa'res e Raul de Mendonça. 

Quarta-feira, 1 de julho—D. Adelaide Beatriz de An¬ 
drade, D. Carolma Deodala Moniz, D. Deolinda Moreira 
Soares, D. Eiluarda Candula da Costa, João Alfredo Moniz, 
Antonio Carlos Viegas, João Eleuterio de Castro e e meni¬ 
no Bivaro Jullão de Campos. 

Doentes : 

Está, felizmente restabelecido, o sr. Antonio Caetano dos 
Reis, mestre da oGcina de marcenaria, da Escola Industrial 
Pedro Nunes. • 

Necrologia: 

Sepultou-sn em Tavira no cemiterio da Ordem Terceira 
do Carmo om catacumba a esposo de sr. dr. José Pires do 
Sousa, proprietário e mão do rev. padre Joio Assumpção 
Pires, coadjutor em Loulé, e n sr.* I). Maria dos Marlyres, 
Pndinha, de 73 anos, esposa do sr. Joaquim Martins 1'adi- 
nha, escrivão da Armação de Atum de Tavira e cunhada 
do rev. prior aposentado^ sr. Lucio Fiéro Martins. 

—Faleceu no dia *3, no Algoz, a sr.* D. Aotonia Rita 
Gonçalves Vieira. A finada, que contava 89 anos, «ra mãe 
do professor oficial dali, do sr. Joaquim Vieira da Silva, 
farmacêutico em Alcantarilka, • do *r. Bento da Silva Viei¬ 
ra comerciante om Liokoe. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero._ 

0 grande 
RESTAURADOR 
natural da saúde 
Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que 
é singularmente eficaz no tratamento da 
debilidade organica, doenças definhadoras 
e desarranjos dos aparefcos respiratórios. 

A PROVA: 
“Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porque não tinha apetite. Tomou di¬ 
versos medicamentos, mas sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão deSCOTT, 
e minha filha está completamente bòa, 
apresentando bòas côres. Está forte e 
come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuina de SCOTT é 
aprovada pelos médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane¬ 
mia, linfatismo, 
e para a traqueza dos nervos e também 
para as crianças pouco desenvolvidas ou 
mal nutridas, mães doentes e pessoas que, 
em seguida ás doenças ou pela falta de 
saude, carecem de algum auxilio especial 
para recuperarem a saude e a força. 

Emulsão 
de SCOTT 

o 
o 

no 

peixeiro 
grande 

pacote. 

Vêde 
com 
peixe, 
sinal da 
qualidade 
preparado 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

pureza, boa 
força do 
SCOTT. 

Todas as pharmacias 
Emulsão dc SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua 

c Drogarias vendem a 

da Fabrica 27, Porto. 

LAMFADAS “METAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLIDA 

ASMTES KM POBTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampada tem o máximo de luz e o mínimo de consumo. E’ a melhor que lia no mer 
cado e a mais barata. Podo ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro eu 
carroga-se da montagem > a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam. 
painbas eletricas « pira-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21 —FARO 

ELIAS l)’A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

rr PORTAS ENCARNADAS^ 
I 

OFICINA DE CORREEIRO E SELEIRO 
S. D. PORTO 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 • 
-FARO- 

IlifSSliliiiliiiiii: 

PERFUMARIA A PESO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos ^ 

f=* 1=5* 

1 CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene. Oftalmoligia e 

Tubos de ferro preto e gnlvanisado 
Bombas de todo» os sistemas 

Cliarruns e relhas 
Motores a gaisoliiia e paz pobre 

Motores Kviarnde a gazoliua para adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & G.° L,d 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

VTTA T nn/m. íln UnLmnjj íjj_ 

liiliSilllSlISII 

=o CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Ssoedatidades : doenças dos 
olhos• boca e dentes 

dentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

«C= 

RUA DE SANTO À 
FÀHO 

<r~i 

E 
De i.a qualidade. Muito economi- 

co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M.SHOCRAN—R. João de Deus , 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIKUBGIÀO 

Ex-inlim du tapilits di liibu 
Garganta, nari{ e ouvidos — Doenças 

das senhoras —- Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

i. SI. 
Representantes das principaes casas 

, bancárias do paiz, agentes da Com- 
ípanhia de Seguros Comercio e ln- 

—= dustria 

Gereaes, Azeites e Lãs 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

MONTEMOR-O-NOVO 

t d 1 1 rr»w a a 



< 

Q HERALDO 

EMPREZA FINERARIA FARENSE 
DE 

mmmsco mWíMW 
SUCESSOS DE FEEWDES & FEEMDES 

-=SX®5mS*3S=— 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhao, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Représ. ntantes em Olhão? Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Nené, comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante;;io horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se' que qualquer incidente que se dê, se dirijam ímematamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também temfabrh 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. 1 ambem se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a máxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SERRALHARIA MECANIC V E CIV1I Sucessor de JOAO F. X. da SIL FUNDIÇÃO DE FERI! O E BRONZE 

CASA FUNDARA SM 1888 

R. Conselheiro Rivar, 3 — Avenida da Republica, 2 MANOEL CARVALHO 

—FARO— 
Especialidads em esquentadores para banho s «a 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, mus 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. --bsssbej 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g .z acctilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- | , 
carrega-se da montagem-dos mesmos em qualquer ^ * 
terra da província. '**, 

Especialidade em bombas de todas as qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 1. 

Instalações completas para agua, em tubo de - 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido-, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandrés, 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as g-ossur 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, i 

PBEÇOS SI33VT OOMP-RTEWOIA 

(gonstrnqão rle poços Artesianos—Deiuhnt-sc materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condicões. 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Companhia de Seguros-CUPIUL 1.000:0001000 
SEGUROS DE VIDA (TOD&S AS COMBINAÇÕES) 

Seguros eonlra fogo—Seguros marítimos-Seguros de 
cristais —Seguros contra roubos —Seguros 

Séde—Fua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO GOS.TA 

.■fctCtrC-.tfcíOyOiíÇicfcrÇyÇy 

iimit© iteomc© $ mkrnm ^ ■STaSfio kobke 3 
Tratado de Quimica Elementar (7* Edição). Um volume de 4x0 3H> 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis SH 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: ns teorias quiníicas são metódicamente tratadas em separado com a mnxima claroza e bastante desenvolvimen- 

to: a parle descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; n os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais o exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em soguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto loduetriail e Comercial do Porto, e cm diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO—U6200 réis. 

Este compendio, dividido pedacósicameote em pequenas lições, foi preforido por unanimidade pala Comissão nomeada polo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino =ocun- 
rlário apresentados no concurso de 1899, e seguidnmonte mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro pnhliendo no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para o ensino no curso peral dos liceus pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição ó acompanhada do um questionário que substituo n preson- 
ca de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter lopar aplicações numoricas, se encontram onunciados problemas 
muito fáceis, que notavelmente contribuem paru a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método ossencinlmentc indutivo experimental o polo seu carater elemontarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras nações exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 
ceus e ao curso das escolas ojrmais, mas tambom ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas, ef|!% 

Tratado de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15™ com 762 gravuras PREÇO — i$8oo j||| 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pqla Comissão nomoada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
189B, e seguidamente mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo n." 218 do mosipn ano. Foi nnvamento o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). F.sla adição está inteiraineiile acomodada á revisão gorai do estudo da Fisica nos liceus de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.*e da 7." classe, contem as matérias das classes anteriores, ?|||t 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numérico» acompanhados da indicação dos artigos da doutrina .lo texto a que se referem o das fórmulas ompregad as na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preferidas emNoncursos oficiais de livros de ensino o que estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Ifrazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
químicas encontrando-se atualisadas com » inserção das doutrinas sobro as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a <l i fotografia das cores, da fotografia atrnvóz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntqs d’alU frequençio, dos radiócondutores^ da telegrafia sem fio e da rddióacti-idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiencias demoastrativas, as aplicações prati- 
ca? è os problemas numéricos, estão expostos pó? forma que imprimem a estes livros a sua Caraterística clareza o a moderna orientação poilagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao s?gÍ> 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uleis fóra dod cursos oscolaros: o amador da fotografia encontra as canliocimontns suficientes (re- splsb 
ceitas e preceitos) paru principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reiiçõas dos corpos e da áletrienVa le m lispamáveis á sua profissão; e todas 
as pessoas que desejam adquirir ndçõee dos fenómenos da natureza encontram eleineotos que devem satisfazer ás exigeucias do seqjéspirito. gH 

LISBOA Livraria Ferin, Bua Nova do Aln ada, 70.—POBTO Livraria Chardroh, Bua das Carmelitas, 144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 
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